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Introdução: A puericultura consiste no acompanhamento periódico do lactente e abrange a promoção 
e proteção à saúde deles, através do cuidado integral. Sendo assim, é importante ressaltar que cada 
indivíduo tem suas particularidades e, dessa forma, deve ser levado em consideração o lactente, a sua 
família e o local em que estão inseridos, analisando todo o conjunto biopsicossocial. Objetivo: Relatar 
a importância da atenção humanizada centrada no binômio mãe bebê, evidenciada em consultas de 
puericultura de uma Unidade de Saúde da Família (USF) no Município de João Pessoa. Metodologia: 
O presente trabalho se enquadra como um relato de experiência vivenciado por alunas de graduação 
de medicina do quarto período, no módulo Integração Ensino-Serviço-Comunidade, durante aula 
prática que ocorreu em uma USF do Município de João Pessoa, no semestre de 2022.2. Resultados: 
A puericultura, em uma USF no Município de João Pessoa, ocorre de forma pragmática, seguindo 
uma rotina que emprega aferição das medidas antropométricas, anamnese direcionada, ectoscopia 
completa, com atenção às queixas presentes, e à análise dos marcos de desenvolvimento, associados 
a uma escuta acolhedora, que visa sanar as dúvidas maternas. Nesse contexto, foram presenciados 
atendimentos os quais promoveram a proteção integral à saúde das crianças, por meio de intervenções 
terapêuticas e orientações que visavam a prevenção dos agravos de saúde. Ademais, evidenciou-
se, durante as consultas, a necessidade de prestar assistência materna no momento de transição do 
ciclo de vida, uma vez que, dedicando-se às fragilidades da mãe, fomenta-se um ambiente seguro 
ao crescimento infantil. Considerações finais: O acompanhamento infantil periódico possibilita a 
detecção precoce de patologias, a manutenção do desenvolvimento neuropsicomotor e o registro 
de informações relevantes, a exemplo de histórico vacinal. A atenção humanizada prestada pelos 
profissionais da USF, destinada também, à genitora pode elucidar as problemáticas enfrentadas nesse 
estágio da maternidade e, nessa perspectiva, potencializar o fortalecimento do binômio mãe-bebê, 
contribuindo para o desenvolvimento biopsicossocial infantil. Portanto, entende-se que a prática 
da puericultura descentralizada, focada no lactente e com cuidado secundário voltado à mãe, é de 
extrema relevância para a estabilização familiar.




